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1. Breve Histórico e atual estrutura do GT

O Grupo de Trabalho de Literatura Comparada da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Letras e Lingüística foi criado em 1986, dois anos 

após  a  fundação  da  ANPOLL,  com  o  objetivo  de  reunir  pesquisadores  e 

professores em torno do estudo da Literatura Comparada. Enquanto boa parte 

dos  demais  GT’s  da  ANPOLL  é  temática,  o  de  Literatura  Comparada  é 

disciplinar,  o  que  resulta  na  natural  diversidade  dos  objetos  de interesse  dos 

pesquisadores. Além disso, contemporaneamente, o abalo das classificações, das 

hierarquias e dos cânones, que outrora privilegiaram territórios e formas, trouxe 

para o campo de reflexão e atuação da Literatura Comparada uma pluralidade de 

discursos e uma saudável perspectiva multidisciplinar. Essa particularidade fez 

com que um grande número de pesquisadores se incorporasse ao GT, em busca 

de  um  espaço  para  o  desenvolvimento  de  pesquisas  que  assumem  a 

intertextualidade, o hibridismo cultural, a contaminação das formas, dos gêneros 

e dos diversos sistemas semióticos e a ultrapassagem de fronteiras territoriais e 

temporais, como premissas básicas. 

Tendo participado ativamente do processo de consolidação do campo de estudos 

da Literatura Comparada no Brasil, o GT vem investindo, nos últimos anos, na 

tarefa  de  repensar  a  forma  de  atuação  do  grupo,  uma  vez  que,  com  o  seu 

crescimento,  a interação entre os membros se viu dificultada.  Na tentativa de 

evitar que os Encontros da ANPOLL se transformassem em um evento similar 

aos congressos, nos quais seriam apresentados papers sobre temas individuais de 

pesquisa, o GT passou a ser organizado a partir de 1996 em torno de linhas de 

pesquisa. Além disso, passaram a ser realizados, a partir de 1997, os Encontros 



Intermediários  ao Encontro  Nacional,  quando os  participantes  do GT tinham 

oportunidade de promover  uma maior  interlocução,  no âmbito  das  linhas,  de 

modo a propiciar o desenvolvimento de seus projetos de pesquisa. Tal formato, 

entretanto,  foi  reavaliado  em  2004,  quando  da  realização  do  XIX  Encontro 

Nacional  da  ANPOLL.  Embora  se  tenha  conseguido  com a  organização  por 

linhas conferir maior organicidade e focalização mais precisa nos temas sobre os 

quais incidem os trabalhos dos pesquisadores do GT, concluiu-se, a partir das 

discussões ocorridas no evento,  que os ganhos auferidos por essa sistemática 

vinham se esgotando. Como obstáculos ao pleno funcionamento do grupo, foram 

apontados os seguintes fatores:

a) A natureza interdisciplinar do GT, se, por um lado, propicia uma saudável 

abertura  à  diversidade  de  temas  e  objetos  de  estudo,  assim  como  de 

metodologias e aportes teóricos acolhidos  por seus integrantes,  por outro, 

consiste  num  incentivo  ao  crescimento  incessante  do  número  de 

participantes,  o que acaba dificultando o desenvolvimento de um trabalho 

integrado de pesquisa; 

b) A divisão do GT em linhas de pesquisa, ocorrida em 1996, conquanto tenha 

oferecido condições para se evitar transformar os encontros subseqüentes em 

eventos similares aos congressos organizados em torno da apresentação de 

papers,  não conseguiu,  efetivamente,  fazer  com que todos os  projetos  de 

pesquisa aprovados pelas linhas pudessem se desenvolver a contento. 

c) As anteriores Diretorias da Associação vinham permitindo a inscrição nos 

Encontros  Nacionais  de  pesquisadores  que  não  integram  o  GT,  e  que, 

portanto, não conhecem o seu funcionamento, gerando-se uma expectativa 

frustrada da parte dos membros do GT de que a discussão fosse limitada aos 

trabalhos articulados às linhas de pesquisa; 

d) A dificuldade  em se conseguir  auxílio  financeiro  para a  participação  dos 

membros do Grupo nos Encontros Nacionais da ANPOLL e nos Encontros 

Intermediários  do  GT  de  Literatura  Comparada  acabam  resultando  na 

impossibilidade de se garantir a continuidade do intercâmbio de idéias e o 
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desenvolvimento dos projetos coletivos  de pesquisa aprovados.  Embora o 

GT contasse, em 2004, com 90 pesquisadores inscritos, o reduzido número 

de participantes presentes aos Encontros Nacionais, realizados em Gramado 

(2002)  e  Maceió  (2004),  forneciam  um  testemunho  do  esgotamento  do 

esquema de funcionamento até então adotado. 

Diante  disso,  decidiu-se extinguir  a  divisão  do GT em linhas  de pesquisa,  e 

buscou-se definir um projeto capaz de absorver os resultados alcançados pela 

reflexão  que  já  vinha  sendo por  elas  desenvolvida.  O projeto,  anteriormente 

construído  pela  linha  de  pesquisa  “Literatura  e  memória  cultural”  e 

provisoriamente  intitulado  “Teorias  críticas  de  Literatura  Comparada  na 

América  Latina”,  foi  aprovado  por  unanimidade  e  assume  como  objetivo  a 

produção  de  um  estudo  sobre  os  conceitos,  temas  e  autores  envolvidos  na 

construção de um pensamento sobre as trocas interculturais  desenvolvidas na 

região. 

Com  o  objetivo  de  garantir  o  desenvolvimento  do  projeto,  cujos  resultados 

deverão  ser  publicados  em  livro,  foram  indicados  os  nomes  dos  seguintes 

participantes  do  GT  para  compor  o  Conselho  Editorial  da  obra  planejada: 

Gustavo Bernardo Krause (UERJ), Ivete Lara Camargos Walty (PUC-Minas), 

Luiz  Roberto  Velloso  Cairo  (UNESP-Araraquara),  Maria  Antonieta  Pereira 

(UFMG), Maria Luiza Berwanger (UFRGS) e Rachel Esteves Lima (UFBA). 

Foram também aprovados os nomes dos Professores Eduardo Coutinho (UFRJ), 

Eneida Maria de Souza (UFMG), Tânia Franco Carvalhal (UFRGS) e Wander 

Melo Miranda (UFMG), como consultores. 

Ao  optar  por  um  projeto  integrado  de  investigação,  o  GT  de  Literatura 

Comparada da ANPOLL pretende romper definitivamente com a organização 

dos Encontros da Associação sob a forma de congressos e implementar um novo 

modo de articulação entre pesquisadores de diferentes instituições do País. Tal 

preocupação se mostrou uma constante na discussão empreendida durante o XX 

Encontro Nacional da ANPOLL, realizado de 20 a 22 de junho de 2005 em São 

Paulo, que constituiu, inclusive, uma comissão para estudar o assunto. Buscando 

atuar nesse sentido, foram implementadas pela Coordenação do GT no biênio 

2004-2006 e 2006-2008 algumas ações pontuais, visando criar condições para 
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que o Grupo consiga se constituir como um espaço real para a formação de redes 

integradas de pesquisa.

2. Atividades realizadas no biênio 2004-2006 e 2006-2008

2.1 Recadastramento dos membros do GT

A primeira  iniciativa  adotada  foi  tentar  contactar  os  90  membros  anteriormente 

inscritos no GT, esclarecendo-os a respeito das decisões tomadas no XIX Encontro  

Nacional  da ANPOLL,  em Maceió,  sobretudo no que diz  respeito  ao projeto de 

pesquisa  do  Grupo,  buscando-se  conseguir  que  os  que  nele  permanecessem 

realmente  se  comprometessem com o  desenvolvimento  da  investigação.  Após  o 

recadastramento e a inclusão de 2 nomes no último Encontro Nacional, o GT passou 

a contar com 51 membros, que manifestaram à Coordenação o interesse em nele se 

manterem.  Infelizmente,  no  entanto,  isso  não  significa  uma  significativa 

participação  de  todos  os  integrantes  do  grupo  nas  atividades  do  GT.  A  lista 

atualizada com os membros do GT e respectivos endereços consta do Anexo I.

2.2 Registro da pesquisa do GT no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq

O Grupo de Pesquisa “Teorias críticas de Literatura Comparada na América Latina” 

foi  registrado no DGP e  certificado  pela  UFBA.  Apenas  para  circunscrever  um 

pouco  melhor  os  interesses  dos  membros  do  GT,  foram mantidas  as  linhas  de 

pesquisa, com os respectivos objetivos:

a) Arquivos latino-americanos  : Refletir sobre questões referentes a textos literários 

da  América  Latina  provenientes  de  uma  tradição  cultural  hegemônica; 

estabelecer o confronto entre os textos literários que reafirmam esta tradição e 

aqueles  que,  ao  contrário,  operam  o  resgate  da  memória  usurpada;  rever  o 

paradigma da história literária da América Latina, a partir de textos que propõem 

não uma imagem canônica do continente, mas a heterogeneidade de imagens.

b) Limiares críticos  : Questionamento dos limites tanto no campo teórico quanto no 

teórico-crítico.  Limites  disciplinários.  Imbricação  e  cruzamento  de  discursos. 

Interpenetração cultural e sua representação literária. Cânone e contra-cânone. 

Construção  de  identidades  fronteiriças  nas  culturas  em  contato. 
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Multiculturalismo.  Conceituação  de  margem,  contorno,  centro,  periferia. 

Localização e disseminação espacial como tema e matéria da reflexão. Literatura 

comparada na topografia desta investigação.

c) Literatura  e  memória  cultural  :  pesquisa  sobre  a  relação  entre  literatura  e 

memória cultural compreende, no nível teórico, o estudo das categorias espaciais 

e temporais dentro dos parâmetros da pós-modernidade, pela desconstrução do 

passado  como  discurso  fundador  e  da  fronteira  disciplinar  como  território 

fechado. No nível temático, abrange as manifestações literárias e paraliterárias 

do séc. XX, inscritas nos diferentes momentos e processos da modernidade - 

modernismo, modernização, modernidade-tardia e pós-modernismo.

2.3 Busca de apoio financeiro para o desenvolvimento do projeto de pesquisa 

Com o objetivo de se criar condições para o desenvolvimento do projeto do GT, foi 

enviado ao CNPq um pedido de auxílio ao projeto de pesquisa “Núcleo de Estudos 

da Crítica”, criando-se uma interface com o projeto do GT – “Teorias críticas de 

Literatura Comparada na América Latina”. Com a concessão do auxílio solicitado, a 

partir do Edital  Universal 019/2004, pôde-se fazer frente a algumas das despesas 

realizadas para a concretização do V Encontro Intermediário do GT de Literatura  

Comparada da ANPOLL. Além disso, o GT contou com a  concessão de R$2.000,00 

(dois mil reais) pela FAPESB para a realização do evento aqui referido.

Já na realização do VI Encontro Intermediário do GT, realizado em Salvador de 11 a 

14  de  novembro  de  2007,  optou-se  pela  associação  com  o  IX  Congresso 

Internacional da ABECAN, uma vez que os órgãos de fomento não têm concedido 

auxílio  para  a  realização  dos  eventos  de pequeno porte.  Em todos os  encontros 

realizados pelo GT, no período de 2004-2008, contou-se com o apoio financeiro do 

Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da UFBA.

2.4 Realização do V Encontro Intermediário do GT de Literatura Comparada da 

ANPOLL

No período de 26 a 28 de abril de 2006, realizou-se na Universidade Federal da 

Bahia o evento, que visa especificamente promover o encontro dos participantes do 

GT. 
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O Encontro foi organizado em torno de mesas-redondas abertas ao público e de 

reuniões  com a  participação  exclusiva  dos  membros  do  Grupo.  A  programação 

iniciou-se  com  uma  homenagem  ao  crítico  e  escritor  Silviano  Santiago,  cujo 

trabalho ensaístico  faz parte  do  corpus do projeto do GT, sobretudo no que diz 

respeito  aos  estudos  latino-americanistas  por  ele  realizados.  Em  seguida,  foi 

experimentado  um  novo  formato  de  apresentação  dos  trabalhos,  que  foram 

organizados em função da memória da crítica que constitui o cerne do projeto de 

pesquisa do GT. As comunicações  tiveram como objetivo a discussão de alguns 

conceitos operatórios que fazem parte da investigação proposta para o GT, a partir 

de textos  previamente  escolhidos  pela  organização e  colocados  à  disposição dos 

interessados para a leitura, de modo a se fomentar o debate. Ao final, a avaliação 

dos presentes ao Encontro foi de que essa estratégia se mostrou bastante produtiva. 

O evento,  cuja  programação  consta  do  Anexo  2  deste  Relatório,  contou  com a 

presença de cerca de 120 pessoas.

2.5 Confecção da nova página do GT

Embora  não  tenha  sido  possível  colocar  em  funcionamento  a  página  do  GT 

(www.gtlitcomp.ufba.br), dentro do prazo previsto, ao final do biênio 2004-2006 foi 

providenciada  a  sua  reformulação,  numa  linguagem  mais  contemporânea  e 

interativa.  Além  das  informações  atualizadas  sobre  o  funcionamento  e  sobre  o 

trabalho desenvolvido pelos membros do GT, a página apresenta um arquivo, no 

qual se pode ter acesso à programação e aos textos apresentados nos eventos do GT, 

o que significa um importante passo para a construção do trabalho da memória do 

Grupo.

2.6 Definição dos Critérios para a produção dos trabalhos do Projeto de Pesquisa 

“Teorias/Críticas de Literatura Comparada na América Latina”

Levando-se  em  consideração  as  sugestões  apresentadas  no  V  Encontro  

Intermediário do GT, foram definidos os critérios para a redação dos trabalhos dos 

integrantes  do  Grupo,  com vistas  a  impedir  a  falta  de coesão que  normalmente 

atinge os trabalhos produzidos pelos GT’s, quando se opta pela organização de seus 

encontros sob a forma de congressos para apresentação individual dos trabalhos. Os 

critérios são expostos no Anexo 3.
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2.7 Realização do Encontro do GT no XXI Encontro Nacional da ANPOLL

Buscando manter a coerência em relação às decisões anteriormente tomadas pelos 

membros  do  GT,  optou-se  por  não  acolher  as  inscrições  de  outras  pessoas 

interessadas em apresentar trabalhos dentro da programação específica do GT no 

XXI Encontro Nacional da ANPOLL, realizado na PUC-São Paulo, no período de 19 

a 21 de junho de 2006. Foi informado aos que solicitaram tais  inscrições que o 

evento  seria  restrito  aos  seus  filiados  e  que,  para  proceder  à  filiação  de  novos 

membros, é requerida uma carta de recomendação de algum integrante do GT de 

Literatura Comparada. Abriu-se, entretanto, espaço para que, caso houvesse o desejo 

de  se  ingressar  no  GT,  fosse  providenciada  tal  carta,  a  ser  encaminhada  à 

Coordenação, juntamente com uma declaração do(a) pretendente,  manifestando o 

seu interesse em participar da pesquisa que o grupo vem realizando. A homologação 

do pedido é de responsabilidade da Assembléia do GT, realizada durante o evento. 

A organização da programação, apresentada no Anexo 4, teve como objetivo criar 

condições para que cada membro inscrito no evento expusesse a proposta de sua 

participação no projeto coletivo de pesquisa (Indicação do conceito escolhido; for-

mulação do problema; objetivos da pesquisa; justificativa e referências bibliográfi-

cas, etc.). Ao final de cada sessão, foi reservada meia hora para que todos apresen-

tassem contribuições e sugestões para o desenvolvimento das investigações. 

2.8  Participação no XXII Encontro Nacional da ANPOLL

A Coordenadora do GT de Literatura Comparada teve seu nome escolhido pelos 

demais coordenadores de GT’s como um de seus representantes na mesa-redonda 

que  discutiu,  no  XXII  Encontro  Nacional  da  ANPOLL,  realizado  na  UnB,  em 

Brasília, de 10 a 12 de setembro de 2007, a forma como vem sendo desenvolvido o 

trabalho no âmbito dos grupos. O ensaio, no qual foi apresentada uma análise das 

práticas em vigor no espaço da ANPOLL e da vida intelectual brasileira em geral, 

teve como título “Pesquisa, crítica e ética da amizade” e é apresentado no Anexo 5.

2.9  Realização do VI Encontro Intermediário do GT de Literatura Comparada da 
ANPOLL
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O evento foi realizado em Salvador, no período de 11 a 14 de novembro de 2007, 

como  parte  da  programação  do  IX  Congresso  Internacional  da  ABECAN 

(Associação Brasileira de Estudos Canadenses). A decisão por um evento conjunto 

decorreu de vários fatores, dentre os quais destacamos a intenção de proporcionar 

aos membros do GT a oportunidade de participar de um congresso internacional, 

que contou com a presença de pesquisadores de reconhecida competência na área 

dos estudos comparativistas, ao tempo em que se viabilizou um espaço específico 

para a discussão da primeira versão dos trabalhos dos integrantes do GT produzidos 

para o projeto de pesquisa “Teorias/críticas de Literatura Comparada na América 

Latina”. 

Conforme  deliberação  dos  membros  do  GT,  os  trabalhos  apresentados  foram 

debatidos por relatores previamente designados, de modo a se garantir um amplo 

debate que subsidiou a confecção de uma nova versão para os ensaios do livro 

resultante  da  pesquisa  do  GT.  A  programação  do  evento,  que  contou  com  a 

participação de 15 integrantes do Grupo de Trabalho é apresentada no Anexo 6. Os 

textos constantes da programação foram lidos e discutidos com rigor por todos os 

presentes. 

2.10 Participação no XXIII Encontro Nacional da ANPOLL

A  Coordenadora  do  GT  de  Literatura  Comparada  teve  novamente  seu  nome 

escolhido pelos demais coordenadores de GT’s como um de seus representantes na 

mesa-redonda que discutiu, no XXIII Encontro Nacional da ANPOLL, realizado em 

Goiânia, de 2 a 4 de julho de 2008, a atual configuração dos Grupos de Trabalho na 

ANPOLL. O trabalho, no qual foi empreendido um estudo sobre as transformações 

que  vêm,  gradativamente,  se  operando no modo  de  operação dos  GT’s,  teve  o 

seguinte título: “Os GTs da ANPOLL e a lógica da visibilidade: Questionamentos e 

alternativas” e é reproduzido no Anexo 7.

2.11 Realização do Encontro do GT no XXIII Encontro Nacional da ANPOLL

O evento  foi  realizado em Goiânia,  no período de 2 a 4 de julho de 2008. Os 

trabalhos do GT foram organizados de forma a permitir que houvesse a discussão 

da  segunda versão  do texto  apresentado  pelos  seus  integrantes  no  VI Encontro  
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Intermediário do GT de Literatura Comparada da ANPOLL.   Os ensaios foram 

previamente  enviados  pelos  seus  autores  à  Coordenação  do  GT,  que  designou, 

dentre os membros do grupo, os relatores responsáveis por comentar o texto do 

colega no evento.  Assim,  prevaleceu a orientação que se buscou seguir desde o 

início  do  biênio  2004-2006,  no  sentido  de  se  buscar  construir  um  espaço  de 

discussão amplo e franco, no qual a crítica ao trabalho dos pares pudesse ser vista 

como colaboração  e  não como simples  antagonismo  às  idéias  apresentadas  nos 

trabalhos.  Como  essa  dinâmica  ainda  não  é  suficientemente  conhecida  pelos 

pesquisadores que estiveram um pouco afastados das últimas atividades do GT ou 

por aqueles que nele desejavam ingressar, optou-se pela realização de uma última 

sessão,  na  qual  os  projetos  individuais  de  pesquisa  dos  participantes  que  se 

encontravam nessa situação pudessem ser sinteticamente apresentados, tendo sido 

esclarecido a todos que a permanência no GT implicaria a adesão ao novo projeto 

de pesquisa encampado pelo grupo para desenvolvimento  no biênio  2008-2010. 

Além disso, todos foram alertados quanto à mudança da forma de atuação do grupo, 

fato  que  requer  um  maior  compromisso  de  seus  membros  no  sentido  de  se 

promover uma contínua participação nos eventos do GT, com vistas à consolidação 

das  práticas  dialógicas  nele  implementadas.  Decidiu-se  que  os  trabalhos 

apresentados  e  comentados  no  evento  deveriam  incorporar  as  sugestões 

apresentadas, estabelecendo-se um prazo para que a versão final dos ensaios fosse 

enviada à coordenação do GT, dentro das normas técnicas amplamente divulgadas. 

A programação do evento consta do Anexo 8.

3. Publicações

3.1 Artigos produzidos para o V Encontro Intermediário do GT de Literatura 
Comparada da ANPOLL

Todos os trabalhos apresentados durante o V Encontro Intermediário do GT de  

Literatura Comparada da ANPOLL foram aceitos para publicação, sob a forma 

de dossiê, na Revista Semear, da PUC do Rio de Janeiro. 

AUTOR(A) TÍTULO DO TRABALHO
Rachel Esteves Lima Narrativas da crítica latino-americana:  

Esboço de genealogia dos conceitos

Eneida Maria de Souza A crítica literária e o neolatino-americanismo
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Eneida Leal Cunha O intelectual astucioso

Evelina Hoisel Migrações: as estratégias de atuação de um 
intelectual periférico

Reinaldo Marques O pensamento crítico latino-americano e seus  
impasses

Ângela Maria Dias Os Estudos Culturais e a deriva dos conceitos
Gustavo Bernardo Krause Breve leitura do conceito de mestiçagem
Maria Cândida Almeida Astúcias e dilemas da mestiçagem: a “raça 

infeliz” como incômodo 

Luiz Roberto Velloso Cairo Eneida Maria de Souza e o discurso crítico  
brasileiro

Eduardo Faria Coutinho Leituras sobre a transculturação: A proposta  
de Abril Trigo

Renato Cordeiro Gomes Os cosmopolitismos em Silviano Santiago

3.2 Artigos produzidos para o VI Encontro Intermediário do GT de Literatura 
Comparada da ANPOLL

Os  trabalhos  apresentados  durante  o  VI  Encontro  Intermediário  do  GT  de  

Literatura Comparada da ANPOLL foram publicados nos Anais do IX Congresso  

Internacional da ABECAN, pela Editora da UFBA, em 2007.

3.3 Artigos produzidos para o projeto “Teorias críticas de Literatura Comparada 
na América Latina

Os artigos produzidos para o projeto de pesquisa do GT de Literatura Comparada 

nos biênios 2004-2006 e 2006-2008 foram reunidos, em sua versão final, no livro 

intitulado  O arquivo teórico latino-americano. A obra apresenta 22 trabalhos que 

são o resultado de um esforço de trabalho coletivo de produção e discussão efetiva 

dos  textos  e,  no  momento,  vem sendo objeto  de  negociações  junto  às  editoras 

universitárias  que  tenham interesse  em publicá-lo.  Abaixo,  a  discriminação  dos 

ensaios do livro:
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Rachel Esteves Lima – Apresentação

1. Ana Cristina de Rezende Chiara - Teoria em transe

2. Ângela Maria Dias - As Raízes e o Labirinto de Silviano Santiago na literatura  

contemporânea da América Latina

3. Biagio D’Angelo - Da latino-americanidade como eutopia e sincronia

4. Cândida Ferreira, Hermes da Fonseca e Regina Mota – Antropofagia

5. Edgar Cézar Nolasco – O direito ao grito da subalternidade na América Latina

6. Eduardo F. Coutinho – América Latina: o móvel e o plural

7. Eneida Maria de Souza e Wander Melo Miranda – Modernidades tardias

8. Evelina Hoisel - Silviano Santiago no arquivo teórico da América Latina

9. Graciela Ravetti - Transgênero performático e catacrese: notas para uma teoria  

do romance latino-americano contemporâneo

10. Ivete Lara Camargos Walty - Transculturação, multiculturalismo e populações  

marginais no Brasil e na América Latina  

11. Lígia Guimarães Telles - Mirada estrábica, ex-tradição e judeidade na 

literatura brasileira

12. Luiz Roberto Cairo - Araripe Júnior e o estilo tropical

13. Maria Adélia Menegazzo - Do belo ao beco: ainda o regionalismo

14. Marília Rothier Cardoso – Alegoria do Terceiro Mundo

15. Miriam L. Volpe - A expressão crítico-literária latino-americana na crise das 

fronteiras do mundo globalizado

16. Patrícia Peterle - O intelectual brasileiro e a “estética da fome”

17. Paulo Sérgio Nolasco - Regionalismo: A reverificação de um conceito

18. Rachel Esteves Lima – Das idéias fora do lugar ao lugar comum das idéias

19. Reinaldo Marques: A lição de Zefa: Reflexão sobre o arquivo teórico latino-

americano 

20. Renato Cordeiro Gomes – Cosmopolitismo(s)

21. Rosana Cristina Zanelatto Santos – A retórica da extradição

22. Rosani Úrsula Ketzer Umbach – Memória e História na crítica literária e  

cultural latino-americana

4. Dificuldades encontradas para o desenvolvimento do trabalho
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4.1  Insuficiência  dos  recursos  conseguidos  junto  aos  órgãos  de  fomento  para 

realização dos  eventos  do GT com um maior  índice  de participação de seus 

integrantes;

4.2 Falta de pessoal qualificado na instituição de acolhimento do GT para construção 

e manutenção da página do Grupo;

4.3 Excesso de atividades dos docentes, o que dificulta o cumprimento dos prazos e 

das regras estabelecidos para a realização do trabalho;

4.4  Ausência  de  uma  cultura  acadêmica  que  valorize  o  trabalho  em  equipe  e 

considere  a  crítica  como  um  gesto  interativo  imprescindível  para  o 

aprimoramento  da  vida  intelectual.   Tal  fator,  embora  tenda  a  complicar  o 

funcionamento  da dinâmica  adotada pelo GT para o desenvolvimento de seu 

projeto de pesquisa, tem sido devidamente enfrentado e os resultados colhidos 

pelo GT levam a crer que uma nova mentalidade começa a ser incorporada pelos 

integrantes do grupo, que vêm respondendo positivamente aos desafios que eles 

próprios têm se proposto. 

 

Salvador, 10 de setembro de 2008

Rachel Esteves Lima
Coordenadora do GT de Literatura Comparada da ANPOLL
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